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Interação das lesões causadas pela sarna da macieira Venturia inaequalis
na capacidade· de infestação dos frutos por lagartas de Grapholita molesta.

INTRODUÇÃO

A macieira é uma das principais frutíferas de clima temperado
cultivadas no Brasil. Dentre as principais pragas associadas a cultura,
destacam-se a mariposa oriental ou grafolita Grapholita molesta (Busck,
1916) (Lepidoptera: Tortricidae) e a sarna da macieira (Venturia inaequalis)
as quais podem resultar em perdas de produção de até 100% (BONETI, 2002;
VALDEBENITO-SANHUEZAeBETTI,2005;ARlOLl,2007).

Os danos à macieira, provocados pelo ataque da grafolita são
resultantes da alimentação das lagartas e podem ser observados nas brotações
do ano e nos frutos, onde os prejuízos são mais importantes, principalmente
quando o ataque ocorre próximo à colheita. (SALLES, 2001; ARlOU,
2007).

Os sintomas mais característicos da sarna da macieira manifestam-se
nas folhas e frutos podendo também ocorrer nos ramos e flores (BONETI,
2002). Nas folhas novas, tanto na face superior quanto na inferior, surgem
pequenas lesões de coloração verde oliva. Em frutos pequenos, a doença
provoca deformação, rachadura e queda prematura. Quando a infecção
ocorre nos frutos durante a maturação, as lesões, oriundas de infecção
secundária, são pequenas e a doença é denominada sarna de verão. Estas
lesões podem ainda continuar a aumentar de tamanho durante a
armazenagem em câmara fria (BONETI e KATSURAYAMA, 1998).

A sobrevivência das lagartas de G. molesta logo após a ec\osão está
diretamente relacionada a capacidade de penetrar nos frutos. Informações
obtidas em laboratório indicam que normalmente o local de penetração é na
região do cálice (MYERS et aI. 2006a; REINKE, 2006). Este fato, a principio
seria atribuído as dificuldades que o inseto possui para penetrar nos tecidos
íntegros do fruto. De acordo com Myers et aI. (2006a), as lagartas recém-
eclodidas penetram pela região do cálice em até 24 horas, sendo que passado
este período, caso não tenham sucesso, as lagartas morrem.

MATERIAL E MÉTODOS

o trabalho foi realizado no Laboratório de Biologia dos Insetos da
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Universidade Federal de Pelotas,
localizada no município de Capão do Leão - RS, à temperatura de 25 ± 1°C,
umidade relativa do ar de 70 10% e foto fase de 16 horas.

Foram utilizados frutos de macieira da variedade Gala, após
permanecerem aproximadamente 150 dias em câmara fria. Com auxílio de
um suporte feito de arame, maçãs com e sem sarna foram mergulhadas em
parafina derretida formando uma arena com 3 em de diâmetro sem parafina
(Figura I). Desta maneira, foi possível isolar nos frutos, áreas com sarna e
áreas sadias. Após o tratamento com parafina, as maçãs foram
individualizadas em copos plásticos transparentes, com capacidade de 300
rnL, sendo inoculada na arena sem parafina, uma lagarta recém-eclodida,
procedente da criação em dieta artificial. Para cada tratamento, foram
utilizadas 100 maçãs, considerando-se cada 10 frutos uma repetição no
delineamento experimental inteiramente casualizado. Após 10 dias da
inoculação, foi feita a avaliação registrando-se o número de frutos com
presença ou a ausência de danos na epiderme em função da penetração da
lagarta ou a formação de galerias no seu interior, determinando o número de
lagartas que conseguiram infestar os frutos.

Para a análise estatística, as médias dos tratamentos (porcentagem de
frutos infestados em cada repetição) foram comparadas pelo teste T ao nível
de 5% de probabilidade de erro (P<0,05), utilizando o software SISVAR
(FERRElRA,2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve diferença significativa na capacidade de penetração das

lagartas em função do ataque do patógeno (Figura 2). Nas arenas sem a
presença da doença, foi observado que 61 % das lagartas inoculadas tiveram
sucesso em colonizar as maçãs comparado com 87% nos frutos lesionados. A
maior taxa de infestação das lagartas nos frutos infectados pela sarna foi
atribuída principalmente à facilidade de penetração das lagartas através das
lesões existentes na casca do fruto causadas pela doença. O local de entrada
do inseto pôde ser visualizado pela presença de serragem, verificando-se nos
frutos infectados pela doença, mesmo havendo tecidos sadios próximos aos



Observações de campo indicam que em pomares com falhas no
controle da sarna da macieira, as lesões causadas pelo patógeno nos frutos
fornecem melhores condições para a infestação de G. molesta. Com base
nesta premissa, este trabalho foi conduzido com o objetivo de verificar o
efeito da presença de lesões da sarna da macieira em frutos, na capacidade de
infestação por G. molesta em laboratório

ferimentos, todas as lagartas que conseguiram infestar os frutos, entraram
pela lesão causada pelo fungo (Figura I). Myers et aI., (2006b) demonstraram
que a sobrevivência de G. molesta está ligada a capacidade da lagarta
penetrar no fruto, pois a mortalidade em seu interior é baixa. Neste caso, a
presença de lesões causadas pela doença ampliariam as chances de
sobrevivência do inseto reduzindo o periodo no qual as lagartas estariam
suscetíveis a ação dos inseticidas. Além disso, a rápida penetração das
lagartas nos frutos reduziria a chance de fatores bióticos (inimigos naturais) e
abióticos (clima) atuarem sobre o inseto.
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que a sobrevivência de G. molesta está ligada a capacidade da lagarta

penetrar no fruto, pois a mortalidade em seu interior é baixa. Neste caso, a
presença de lesões causadas pela doença ampliariam as chances de
sobrevivência do inseto reduzindo o período no qual as lagartas estariam
suscetíveis a ação dos inseticidas. Além disso, a rápida penetração das
lagartas nos frutos reduziria a chance de fatores bióticos (inimigos naturais)
e abióticos (clima) atuarem sobre o inseto.
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Figura 1. Infestação (%) de Grapholita molesta em maçãs sadias e infectadas
com a sarna da macieira (Venturia inaequalis), em laboratório, Pelotas-RS, 2008.
Medias seguidas por letras distintas diferem entre ao nível de 5% de
probabilidade pelo teste T

A metodologia utilizada mostrou-se adequada para avaliar a
infestação do das lagartas uma vez que apenas 1,5% dos insetos
consumiram a parafina, não respeitando a arena construída para realização'
do trabalho. Este fato somente ocorreu nos frutos sem lesões, demonstrando
a dificuldade das lagartas de primeiro instar em romperem a casca do fruto
quando esta encontra-se íntegra.

Este experimento deve ser considerado como indicativo da interação
entre um patógeno resultando em incrementos na incidência de G, molesta na
cultura da macieira. A observação de que frutos com sarna são mais
infestados pela G, molesta pode resultar em níveis de infestação maiores nos
anos em que o controle da doença for menos efetivo. Estudos
complementares devem ser desenvolvidos visando investigar se a menor
viabilidade larval nos frutos sadios advém da ingestão de substâncias
secundárias presentes na casca ou da resistência desta à penetração das
lagartas. Também não deve ser descartado se nos pomares comerciais haveria
preferência dos adultos de G, molesta em ovipositar em frutos com a
presença a doença, visto a atração das fêmeas para os voláteis emitidos pela
planta (NATALE et aI., 2003). Neste caso, a quantidade e qualidade destes
podem ser alterados em função de ataque prévio, causado por algum
organismo (HERN e DORN, 2002).

CONCLUSÃO

Frutos de maçã da cv Gala atacados por Venturia inaequalis são
mais infestados por lagartas de primeiro ínstar de Grapholita molesta.
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Figura 2, Maçãs com presença da sarna da macieira, parafinados, 10 dias
após a infestação de Grapholita molesta em laboratório. As setas brancas
mostram a delimitação da área com parafina e as vermelhas o local de
penetração da lagarta, identificado pela presença de serragem.
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